
 

 

NNooiittee  ddaa  JJEE,,  

NNooiittee  ddaa  PPiizzzzaa  
 

Hum! Já está dando água na boca. 

Temos encontro marcado: você, seus amigos, suas amigas e eu, no 

sábado dia 09 de março, às 19h. Tenho certeza que será tão 
ou mais gostoso do que a Noite da Pizza do ano passado. 

Ah! Não esqueça de ajudar doando um dos ingredientes 

dos diversos sabores que teremos.  
 
 

 

Cinema em Comunidade 
Vamos começar com um FILME que vai MARCAR sua VIDA. Não deixe 

de convidar seus parentes, vizinhos, amigos (cachorro e papagaio não pode trazer!). 

Nome: Desafiando Gigantes 
Dia: 1º sábado do mês de março 

Horário: 19h. 
 

Grupo de Casais  
Se você está casado, ajuntado, amasiado. . .  então você é nosso convidado 
especial, quer dizer: você e seu cônjuge! Queremos nos encontrar neste ano 
toda 3ª sexta-feira do mês, sempre às 19:30h. Temos certeza que você e 
seu cônjuge serão uma grande bênção para os outros casais. Por isso, tome 
como propósito reservar estas datas para vocês dois. Ah, não interessa se 
vocês estão juntos há 1 semana ou há 50 anos. E por que não convidar e 
combinar com um casal de amigos, oferecendo carona, ou. . .  pedindo carona? 

Será um prazer poder contar com vocês! 
 

Culto da Páscoa 
 Este ano queremos celebrar a Páscoa ao amanhecer do 
Domingo. Para nós, cristãs e cristãos, a PÁSCOA é a 

celebração da RESSURREIÇÃO do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. É alegria! 

É festa! E esta alegria queremos festejar juntos num abençoado Culto e num de-
licioso Café da Manhã Comunitário. Você vem ao Culto e traz junto uma coisa 

gostosa para compartilhar. Vamos, JUNTOS, testemunhar nossa alegria da vitória da 

vida sobre a morte que nosso Deus nos dá?! 

Dia 31 de março, às 06 horas da manhã, aqui na Igreja Luterana. 
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Jesus Cristo diz: 

A vontade de meu Pai 
é que toda pessoa 

que procura o Filho 
e nEle crer 

tenha a vida eterna; 
e Eu o ressuscitarei 

no último dia. 
João 6.40 

 
 
 

 

Informativo da Paróquia Leste www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 

Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 

 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 
 



 

 

MMeennssaaggeemm  ddoo  PPaassttoorr  
 

Querida irmã e querido irmão! 
 

Este mensageiro tem em sua capa um dos símbolos mais expressivos do que 
significa a conversão cristã. Vemos, no desenho, a lagarta e a borboleta. A la-
garta é o símbolo da destruição e da morte. Quem já plantou um pezinho de 
couve no seu quintal sabe do que estou falando. As lagartas, de um dia para o 
outro, são capazes de liquidar uma, duas, três folhas do nosso precioso pé de 
couve. Aquilo que foi necessário plantar, cultivar, que levou dias e mais dias, 
semanas e mais semanas para crescer e se tornar um bonito pé de couve pode 
desaparecer num dia. 

Mas, depois de muita destruição vem o momento da transformação. Dentro 
de um casulo acontece uma mudança brutal e radical. Desta transformação 
surge uma linda borboleta. Borboleta é símbolo da alegria, da leveza, da deli-
cadeza, da vida. É ela que participa diretamente da multiplicação das plantas. O 
que ela antes destruía, agora ela ajuda a multiplicar. Transformação radical na 
aparência e também na função. 

Nesta época da quaresma somos convidados a refletir sobre o significado e a 
grandeza do amor de Deus pela humanidade (e por você também!). Um amor 
incondicional, amor entrega, amor que quer vida, amor que vislumbra no futuro 
a eternidade. Jesus Cristo veio ao mundo para nos surpreender com cada ato 
praticado, com cada palavra dita. Jesus demonstrou seu amor por nós indo na 
contramão da nossa lógica, do nosso raciocínio, da nossa forma de ver e viver o 
mundo. Esse amor transformou muitas vidas. Esse amor continua transforman-
do vidas. Esse amor quer transformar diariamente a sua e a minha vida. Quer 
transformar nossas “vidas de lagartas” em “vidas de borboletas”. Esse amor 
transforma agentes de morte em agentes de vida. 

A ressurreição de Jesus é ao mesmo tempo anúncio da graça, como também 
anúncio da condenação. Anúncio da graça porque é Deus colocando-se ao nos-
so lado e nos falando do seu amor (mesmo que não sejamos merecedores de-
vido aos nossos muitos pecados!). Anúncio da condenação, porque é Deus a-
firmando que aquelas pessoas que continuarem optando pelo poder da morte 
estarão optando pela condenação eterna. Em palavras simples de compreen-
der: Deus nos chama ao arrependimento, à conversão. Aquelas pessoas que, 
aceitando a graça de Deus, estiverem sempre de novo redirecionando o rumo 
de suas vidas, farão a experiência do amor eterno de Deus em suas vidas. A 
ressurreição de Jesus é a vitória definitiva da vida sobre as trevas da morte. 

Assim como a borboleta torna-se uma agente de vida, também nós, cristãs e 
cristãos, somos chamados a sermos agentes da graça que se transforma em 
vida e vida com qualidade. O desafio que quero lançar a você é: comece a ser 
um agente da graça e do amor de Jesus Cristo dentro de sua família, depois lá 
onde você trabalha ou estuda, e, não por fim, aqui dentro da nossa Comunida-
de de Fé. Surpreenda todas as pessoas que lhe cercam com novas e carinhosas 
palavras e atitudes. Um carinhoso abraço para você, 

Klaus Dieter Wirth, pastor

 

 

ZZÜÜââÑÑÉÉ  wwtt  OOAASSEE  PP  ZZÜÜââÑÑÉÉ  wwxx  `̀ââÄÄ{{xxÜÜxxáá    
 Se você é mulher, não jogue fora esta grande oportunidade de participar des-
te grupo. Temos certeza que você tem algo para contribuir e também para a-

prender. Por isso, fica aqui nosso convite carinhoso, para você, mulher. Pode 

trazer todas as suas amigas. Todas serão muito bem-vindas. 

Nossos encontros acontecem sempre nos 2º e 4º sábados do mês, às 15h. 

Curso de Profissão de Fé 
O que aconteceu eu não sei, mas para o primeiro encontro só veio uma pessoa. Então, vai 
aqui um convite: vamos re-COMEÇAR nosso Curso? Quanto mais pessoas participarem, 
mais gostoso fica e mais aprendemos, pois compartilhamos nosso saber e nossas dúvidas 
com todas pessoas que participam. Todas sextas-feiras (menos a 3ª dos mês), às 19:30h. 



  

G
r

u
p

o
 d

a
 T

e
r

c
e

ir
a

 Id
a

d
e

 
 O
 prim

eiro encontro? Foi sim
plesm

ente um
 sucesso! Se você não veio, as boas 

línguas já devem
 ter com

entado com
 você o que V

O
C
Ê
 PE
R
D
E
U
. N
ão chore, não lam

ente, não se cul-
pe. D

eus sem
pre nos dá um

a nova oportunidade. E
 esta nova oportunidade será dia 16 de m

arço, das 16 
às 17:30 horas (É

! O
 horário tivem

os que "em
purrar" em

 1 hora por causa da A
ssem

bleia da C
om
unida-

de). D
esta vez você não vai deixar escapar, né! 

A
qui vai um

 bonito texto que a Ivone (um
a das nossas coordenadoras) enviou para o nossa V

o
z
 L

u
te

r
a
n

a. 

E
x
iste

 u
m

a
 id

a
d

e
 m

e
lh

o
r
?
 

A
 v
id
a
 é u

m
 rio

 q
u
e co

rre. N
ó
s so

m
o
s o

s p
eix

es, g
a
lh
o
s e

 fo
lh
a
s ca

íd
a
s d

a
s á

rv
o
res q

u
e
 

essa
 to

rren
te lev

a
. S

e p
en
sa
rm

o
s a

ssim
, im

a
g
in
a
n
d
o
 q
u
e v

a
m
o
s d

esa
g
u
a
r n

o
 estra

n
h
o
 si-

len
cio

so
 n
eb
u
lo
so
 m

a
r ch

a
m
a
d
o
 m

o
rte, q

u
e p

o
d
e n

ã
o
 ser o

 fim
 d
e
 tu

d
o
, terem

o
s u

m
a
 v
i-

sã
o
 rea

lista
 d
a
s eta

p
a
s d

a
 n
o
ssa

 ex
istên

cia
. S

o
u
 p
o
u
co
 sim

p
á
tica

 à
 in

v
en

çã
o
 d
e ró

tu
lo
s 

q
u
e d

isto
rcem

 rea
lid

a
d
es rev

ela
n
d
o
 a
p
en
a
s u

m
 p
reco

n
ceito

: en
v
elh

ecer é feio
, é d

eg
ra
-

d
a
n
te, v

a
m
o
s ser etern

a
m
en
te jo

v
en
s, seg

u
in
d
o
 a
o
s p

u
lin

h
o
s a

té o
 fim

, fa
n
ta
sia

d
o
s d

e P
e-

ter P
a
n
. D

isfa
rça

m
o
s rea

lid
a
d
es n

a
tu
ra
is p

o
rq
u
e a

s v
em

o
s co

m
o
 a
lg
o
 feio

, in
a
d
m
issív

el, 
p
o
b
res d

e n
ó
s, ig

n
o
ra
n
tes d

o
 q
u
e é n

o
rm

a
l d

ig
n
o
 e b

o
m
. 

A
ssim

, in
v
en
ta
m
-se term

o
s p

a
ra
 a
 v
elh

ice, u
m
 p
io
r d

o
 q
u
e o

 o
u
tro

. 

"T
erceira

 id
a
d
e" n

ã
o
 sig

n
ifica

 g
ra
n
d
e
 co

isa
, p

o
is, se p

o
d
em

o
s v

iv
e
r a

té 8
0
 o
u
 9
0
 a
in
d
a
 a
-

tiv
o
s - o

 n
ú
m
ero

 d
e p

esso
a
s n

essa
s co

n
d
içõ

es ten
d
e a

u
m
en
ta
r - v

a
m
o
s cria

r u
m
a
 q
u
a
rta

 
id
a
d
e e u

m
a
 q
u
in
ta
: Isso

 tu
d
o
 m

e p
a
rece b

a
sta

n
te to

lo
. P

io
r a

in
d
a
 é ch

a
m
a
r, q

u
e a

lg
u
n
s 

co
n
sid

era
m
 se in

icia
r a

o
s 6

0
, o

u
tro

s a
o
s 7

0
 o
u
 a
o
s 8

0
, "d

e m
elh

o
r id

a
d
e". Q

u
em

 d
isse 

q
u
e é m

elh
o
r? M

elh
o
r d

o
 q
u
e q

u
a
l o

u
tra

 fa
se? 

M
elh

o
r é

 a
lg
o
 m

u
ito

 su
b
jetiv

o
, em

 g
e
ra
l, n

o
s referim

o
s à

 in
fâ
n
cia

, m
a
s a

 in
fâ
n
cia

 é
 sem

-
p
re feliz

? A
 ju

v
en
tu
d
e n

ã
o
 so

fre? A
 m

a
tu
rid

a
d
e n

ã
o
 ex

ig
e tra

b
a
lh
o
s e sa

crifício
? 

P
o
rq
u
e co

n
sid

era
m
o
s a

 p
a
ssa

g
em

 d
o
 tem

p
o
 d
e d

eca
d
ên
cia

 e n
ã
o
 tra

n
sfo

rm
a
çã
o
? T

u
d
o
 é 

u
m
 p
ro
cesso

 q
u
e se in

icia
 q
u
a
n
d
o
 so

m
o
s co

n
ceb

id
o
s. D

ep
o
is…

 so
m
o
s la

n
ça
d
o
s n

esse rio
 

d
e ta

n
ta
s á

g
u
a
s ch

a
m
a
d
o
 v
id
a
. 

U
m
 fo

rte a
b
ra
ço
 a
 to

d
o
s, I

v
o
n
e. 

E
n

s
i

n
o

 C
o

n
f

i
r

m
a

t
o

r
i

o
 

 

M
e
 falaram que

 o prime
iro e

ncontro foi muito le
gal. O grupo ficou 

muito 
bom. 

U
m 
grupo 

animado. 
E
 
pare

ce
 
que
 
ainda 

outr@
s 

adole
sce
nte
s e
stão che

gando para de
ixar o grupo me

lhor ainda. 
E
 aqui fica nossa le

mbrança: N
OS
S
OS
 E
N
CON

T
R
OS
 aconte

ce
rão 

se
mpre

 no P
R
I
M
E
I
R
O D

OM
I
N
G
O, no horário do Culto da manhã 

(10
h.) e

 se
mpre

 no T
E
R
CE
I
R
O D

OM
I
N
G
O, no horário do Culto da noite

 (18h.). E
 o-

lha…
 não de

ixe
 mãe

 e
 pai e

m casa. E
 se
 tive

r irmãos e
 irmãs, ve

nham todos juntos. E
 

fique
 de
 olho no Voz L

ute
rana, pois no próximo vamos divulgar nosso prime

iro R
E
T
I
R
O. 

  

M MM
e een nn

s ss
a aa
g gg
e eem mm

   d dd
o oo
   P PP

r rre ees ss
b bb
i iit tté éér rri iio oo

   
 

E
S

P
IA

R
 A

L
É

M
 D

O
S

 M
U

R
O

S
 - 

Q
U

E
 N

O
S

 P
R

O
T

E
G

E
M

 E
 N

O
S

 A
F

A
S

T
A

M
 (P

. A
ltem

ir L
ab

es) 

 
V
ocê já se sen

tiu co-
m
o se estivesse cerca-

do por m
uros? 

M
uros e cercas podem

 
até n

os proteger. Pro-
tegem

 
residên

cias, 
es-

colas, fábricas, cam
pos, presídios e até Igrejas, m

as 
tam

bém
 podem

 n
os afastar. 

A
n
tes de n

ós, m
uitos h

om
en
s, m

ulh
eres, pessoas 

de todas as idades, decidiram
 derrubar m

uros! Pe-
la 
fé, 

assum
iram

 
o 
com

prom
isso 

com
 
a 
vida, 

m
esm

o que m
uitos deles n

em
 con

seguiram
 expe-

rim
en
tá-la duran

te a sua própria vida. 
Pela fé, Sara e A

braão tiveram
 o seu filh

o Isaque 
quan

do 
já 
eram

 
idosos, 

fazen
do-se 

cum
prir 

a 
prom

essa de n
um
erosa n

ação. 
Pela fé, os h

ebreus deixaram
 a escravidão do E

gito 
e atravessaram

 o m
ar. 

Pela fé, R
ute deixou a sua terra e o seu povo, con

-
tin
uan

do a descen
dên

cia da fam
ília de sua sogra. 

Pela fé, a viúva de Sarepta repartiu com
 o profeta 

E
lias o últim

o bocado de farin
h
a e o pouco de a-

zeite que lh
e restava. 

Pela fé, três joven
s en

cararam
 a forn

alh
a arden

te, 

 pois jam
ais se curvariam

 dian
te do poder do rei, e 

perm
an
eceram

 fiéis a D
eus. 

Pela fé, profetas den
un
ciaram

 corrupção e im
ora-

lidade e an
un
ciaram

 o son
h
o de D

eus com
 a h

u-
m
an
idade: vida plena para todas as pessoas. 

Pela fé, h
om
en
s e m

ulh
eres, crianças, joven

s e i-
dosos em

 diferen
tes tem

pos se deixaram
 guiar em

 
m
eio à escuridão e a in

certeza. 
Pela fé, M

aria disse ao an
jo: E

is aqui a sua serva... 
Pela fé, os pescadores deixaram

 as suas redes e se-
guiram

 o cham
ado de Jesus, para serem

 pescado-
res de gen

te. 
Pela fé, m

ulheres anunciaram
 a ressurreição de Jesus. 

Pela fé, pessoas abriram
 as suas casas para servi-

rem
 de casas de oração e de partilh

a. A
briram

 as 
suas casas de oração para receberem

 irm
ãos e ir-

m
ãs de outras con

fissões para orarem
 jun

tos. 
Pela fé, fizeram

 m
issão, atravessaram

 os m
uros, 

can
taram

 e dan
çaram

.  
T
udo isso pela F

É
 E

M
 D

E
U

S, 
porque D

E
U

S
 É

 A
P

A
IX

O
N

A
D

O
 P

O
R

 N
Ó

S! 
M
á
rc
ia, presiden

te  

(T
exto

 retirad
o

 d
o

 Jo
rE

v L
u

teran
o

 Jan
/
F

ev-1
3

)  
 

R
e

t
o

r
n

a
n

d
o

 a
o

 a
n

t
ig

o
 

H
o

r
á

r
io

 d
o

 C
u

l
t

o
 

     
  
V
a
m
os n

os esforça
r p
a
ra
 ch
eg
a
r 

15 ou
 20
 m
in
u
tos a

n
tes d

o C
u
lto!?! 

É
 tã
o g
ostoso p

od
er 

fica
r con

versa
n
d
o u
n
s com

 os ou
tros. 

O
u
 n
ã
o é????



  

D
eu

s 
nã

o 
é 

D
eu

s 
de

 m
or

to
s,

 e
 s

im
 d

e 
vi

vo
s;

 
po

rq
ue

 p
ar

a 
El

e 
to

do
s 

vi
ve

m
. L

c
 2

0
.3

8
 

M
a

r
ç

o
 2

0
1

3
 

D
O

M
 

S
E

G
 

T
E

R
 

Q
U

A
 

Q
U

I 
S

E
X

 
S

Á
B

 

1
 

 
2
 

 
O 

be
m 

qu
e f

ize
mo

s n
a v

és
pe

ra
 é 

o q
ue

 no
s t

ra
z 

a f
elic

ida
de

 pe
la 

ma
nh

ã. 
P

ro
v
é
rb

io
 h

in
d

u
 

 2
0
 D

ia
 M

u
n
d
ia

l 
d
e
 O

ra
ç
ã
o
 

 1
9
 C

in
em

a 
em

 
C
o
m

u
n
id

ad
e  

3
 

3
º
 D

o
m

. 
n
a
 Q

u
a
re

s
m

a
 
4
 

 
5
 

 
6
 

 
7
 

 
8
 

 
9
 

 

10
 C

ul
to

 e
m

 F
er

ra
z 

c/
S
C
  

10
 E

ns
in

o 
C
on

fir
m

at
ór

io
 

 18
 C

ul
to

 e
m

 F
er

ra
z 

c/
S
C
 

C
o
n
fe

rê
n
c
ia

 
O

b
re

ir
o
s
 e

m
 

C
a
m

p
in

a
s
/S

P
 

C
o
n
fe

rê
n
c
ia

 O
b
re

i-
ro

s
 e

m
 C

a
m

p
i-

n
a
s/

S
P
 

 

C
o
n
fe

rê
n
c
ia

 O
-

b
re

ir
o
s
 e

m
 C

a
m

-
p
in

a
s
/S

P
 

20
 E

B
 I
ta

im
 n

a 
ca

sa
 d

a 
D

ª.
 C

id
a  

  1
9
:3

0
 G

ru
p
o
 d

e 
C
an

to
 

  1
9
:3

0
 P

ro
fi
ss

ão
 

d
e 

Fé
 

1
5
 O

A
S
E
 F

er
ra

z 
 1
9
 N

o
it

e
 d

a
 J

E
 =

 

N
o

it
e
 d

a
 P

I
Z

Z
A

 

1
0
  4

º
 D

o
m

. 
n
a
 Q

u
a
re

s
m

a
 
1
1
 

 
1
2
 

 
1
3
 

 
1
4
 

 
1
5
 

 
1
6
 

 

10
 C

ul
to

 e
m

 S
uz

an
o 

c/
S
C
  

  1
8
 C

u
lt
o
 e

m
 F

er
ra

z 

 
   1
9
 E

B
 F

er
ra

z 

  
  1
9
:3

0
 G

ru
p
o
 d

e 
C
an

to
 

  1
9
:3

0
 G

ru
p
o
 d

e 
C
as

ai
s 

1
4
 A

S
S
E
M

B
LE

IA
 

D
A
 C

O
M

U
N

ID
A
D

E
 

1
6
 G

ru
p
o 

3
ª 

Id
ad

e 
�
�
�
�
�

  
  
 1

8
 J

E
 

1
7
 5º

 D
o
m

. 
n
a
 Q

u
a
re

s
m

a
 
1
8
 

 
1
9
 

 
2
0
 

 
2
1
 

 
2
2
 

 
2
3
 

 

1
5
 C

u
lt
o
 e

m
 M

o
g
i 
c/

S
C
 

 1
8
 C

u
lt
o
 e

m
 F

er
ra

z 
18

 E
ns

in
o 

C
on

fir
m

at
ór

io
 

 
   1
9
 E

B
 F

er
ra

z 

    

18
 C

on
se

lh
o 

A
dm

i-
ni

st
ra

tiv
o 

IE
L 

1
9
:3

0
 G

ru
p
o
 d

e 
C
an

to
 

  1
9
:3

0
 P

ro
fi
ss

ão
 

d
e 

Fé
 

9
-1

3
 C

o
n
se

lh
o
 

D
el

ib
er

at
iv

o
 U

PS
P 

1
5
 O

A
S
E
 F

er
ra

z 
1
8
 J

E
 

2
4
 Pa

ix
ã
o
 

2
5
 

 
2
6
 

 
2
7
 

 
2
8
  

2
9
 

S
e
x
ta

-f
e
ir
a
 

d
a
 P

a
ix

ã
o
 

3
0
 

S
á
b
a
d
o
 d

e
  

 
A
le

lu
ia

 

  1
8
 C

u
lt
o
 e

m
 F

er
ra

z 

 
  1
9
 E

B
 F

er
ra

z 

  1
9
 P

re
sb

it
ér

io
 

 1
9
:3

0
 G

ru
p
o
 d

e 
C
an

to
 

 
  

3
1
 

P
á
s
c
o
a
 

0
6
 C

u
lt
o
 e

m
 F

er
ra

z 
0
7
 C

af
é 

d
a 

M
an

h
ã 

O 
ma

ior
 pr

az
er

 q
ue

 al
gu

ém
 po

de
 se

nt
ir 

é o
 d

e c
au

sa
r p

ra
ze

r a
os

 se
us

 am
igo

s! 
V
o
lt
a
ir
e
 

O
fe

rt
as

: 
0

3
 C

O
M

U
N

ID
A
D

E
 d

es
ti
n
a 

p
ar

a 
tr

ab
al

h
o
 c

o
m

 j
o
ve

n
s 

1
7
 I

E
C
LB

 d
es

ti
n
a 

p
/ 

Pr
o
je

to
 d

e 
M

is
sã

o
 n

o
 B

ra
si

l 
C
en

tr
al

 
  

1
0
 S

ÍN
O

D
O

 S
U

D
E
S
T
E
 d

es
ti
n
a 

p
ar

a 
A
p
o
io

 a
 a

ti
vi

d
a
d
es

 c
/ 

cr
ia

n
ça

s 
2

4
 C

O
M

U
N

ID
A
D

E
 d

es
ti
n
a 

p
/ 

O
A
S
E
 l
o
ca

l 
 

3
1
 C

O
M

U
N

ID
A
D

E
 d

es
ti
n
a 

p
ar

a 
a
 C

re
ch

e 
M

ãe
 P

o
b
re

 

 

 

Aniversariantes em Março 
O coração das pessoas pode fazer planos, 

mas a resposta certa vem do SENHOR. Pv 16.1 

 

Dia Aniversariante  Contato 

02 Carolina Jurgensen Gonçalves 4674-1087 
03 Patrícia Simone Silva 4638-5133 
03 Emilia Eugenia Fender de Biase 4674-0329 
07 Giulia de Paula Melão 4678-3805 
07 Raquel Nascimento Santos 4747-3753 
08 Leonardo Inácio Resche 98667-8283 
09 Waldemar Henrique Corrêa 4678-3405 
09 Christian Marc Schmidt 4747-1437 
09 Philipe Schmidt de Moraes 4747-1437 
10 Klaus Dieter Wirth 4678-4569 
12 Aparecida T. Schneiater 2963-0478 
13 Rafael Kroeger 4744-1104 
13 Maria Marta N. Ferreira 4727-2426 
14 Renata Schneider   
14 Silvia R. Baxmann Carrupt 4678-1065 
14 Sofia Marina Schmidt de Moraes 4747-1437 
14 Luan Henrique Corrêa 2511-4563 

16 Gustavo Zelmikaitis Rodriguez   
17 Amanda Ebert F. da Cruz 4675-2490 
17 Antonio Marcos Fetter 4677-5634 
18 Mara Cristina S. Felix Santos 4676-2926 
18 Breno Burger Arias 4721-2973 
18 Stefannie Leffler 4674-0743 
21 Oliver Henry Kaesemodel 4678-1172 
21 Mailin Schmidt 4747-1437 
22 Giulianna Sousa B. Carrupt 4638-2828 
23 Linifer Matos Schneider   
25 Margareth Blank da Silva   
25 Mery Terezinha F. Marchini 4639-2750 
25 Sabine Berger Greiff 4761-8044 
27 Guilherme Schneiater Luiz 3611-5217 
27 Ivana Koeger 4744-1104 
28 Mônica Caetano 4752-6376 
29 Roberto Schneiater 2963-0478 
31 Mariza Soares Weiler 4722-4371 

 

Fica aqui nosso voto que Deus derrame sobre sua vida as mais ricas bênçãos! 

Parabéns! 

Demon$trativo da$ RECEITA$ e DE$PE$A$ ORDINÁRIA$ 
Me$ de janeiro/2013 - Paróquia Le$te 

 

RECEITA$ Orçado Realizado 
Contribuiçõe$  6.200,00   6.085,00  
Donativo$ de Natal  1.000,00   1.015,00  
Participação IEL - aluguel  7.500,00   7.500,00  
TOTAL DA$ RECEITA$  14.700,00   14.600,00  
 

DE$PE$A$   
$ub$i$tência Mini$terial  6.842,00   6.841,81  
De$pe$a$ com automóvel  350,00  655,00  
Manutenção/Con$ervação automóvel 200,00  0,00 
Impo$to$ e taxa$ 230,00  213,02  
Telefone/Internet 200,00  150,77  
$eguro$ 357,00  315,63  
Carta de contribuição 130,00  72,67  
Dízimo IECLB 720,00  710,00  
AMA - A$$ociação Mútuo Auxílio (IECLB) 135,00  115,16  
Re$erva Mini$terial IECLB 60,00  49,35  
Fundo de $olidariedade IEL$P 180,00  178,00  
Admini$tração UP$P  506,00  506,00  
TOTAL DA$ DE$PE$A$  9.910,00   9.807,41  

 
Em termo$ bem concreto$, 
con$eguimo$ economizar no mê$ 
de janeiro R$ 4.792,59. A no$$a 
dívida, em 31 de dezembro de 
2012, era de R$ 25.908,10 e agora 
caiu para R$ 21.115,51. A cada 
membro que e$tá participando 
de$te$ bonito$ re$ultado$ finan-
ceiro$ o no$$o MUITO OBRIGA-
DO. E $e você ainda não faz parte 
de$te grupo fiel de Contribuinte$, 
fica aqui o no$$o convite: Vem, 
entra na roda c'oa gente. Tam-
bém VOCÊ, junto com $ua contri-
buição, é muito importante. 
$ó lembrando: a no$$a COMU-
NIDADE preci$a da PARTICIPA-
ÇÃO de cada membro. E, na Igre-
ja Luterana, cada membro deve 
$e $entir CO-RE$PON$ÁVEL pelo 
$u$tento do todo. 


